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DEsEJANDO-SE dar a todos os Cidadãos os mei0s de pode-
rem servir utilmente ao seu p~iz , e ele prestar o seu soe· 
corro para a sua defeza pela preparação , ou nÇ>S arsenaes 
públicos, ou nos seus fogões particulares em silencio, de hum 
dos necessarios ingredientes ao fablico da polvora , destinad:t 
contra os seus actuaes inimigos, se procurou reduzir a huma ln!-
trucção simples , facil de se aprender , a colllbustão dos ve-
getaes , para o fabrico do Alkalino , &c. 

Antes de entrar em huma exposição circumstanciada da 
combustão das plantas , e do fabrico do alkalino , convém di-
zer : Que este he huma materia salina conhecida pelos Chy-
micos com o nome de l'otassa , ou alkali fixo vegetal , que 
se sepára , por meio da agua , da cinza dos vegetaes queima-
dos ; e que se obtem secco, fazendo-se evaporar a agua , que 
o tem em diswlucão. 

Por tanto e s t~ Sal se faz ; queimando-se os vegetaes de 
qualquer natlli eza , que estes sejão ; lexiviando-se as cinzas, 
que delles resultáo , e pondo-se as lexivias ao fogo em c<tl-
deiras de ferro; mas para se consef,uir este ultimo resultado, 
he preciso. 

I. Que a combustão dos vegeta t s seja completa , isto 
he, GUe a materi:l carbonosa , e os outros princípios vegetaes 
sejão inteiramente consumidos. Sem esta precaução indispen-
savel as lexivias serião coloradas , e o Sal, que ellas dalião, 
mediante a dessecac;ão :--não puro. 

li Que as cinzas , ao depois da le>:ÍI•iação, hajão de ficar 
inteiramente privadas de tudo , quanto contiverem de solu• 
vel na agua ; e que as lexivias hajão de ser reduzidas , pela 
acçáo do fogo , ao estado de huma seccura perfeita • 
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I. Da ~ScJlho das plantas proprias de se queim.11'Cm. 

Á dua~ causas se deve attender na escolha das pl an tas . 
I. Á inutili .:kie perfeita destas m~~ ;n ts pl~ntas. II. ri sua 
qualidade para a facturjl dó Sal; D:ío-se alguml~ , que s:S ser-
vem de carga ao teueno , que as nutre , sem qne os homens 
hajáo de tirar dellas provêito algum. D:ío->e outras , as quaes 
ainda que dcm algu :na serventia , co;n tu.:lo a sua abundan· 
cia excede a necessidade , que delbs se tem , e por tanto o f· 
ferece este excess0 algum util , aos que as houverem de con-
ver ter em cinzas , ou neste Sal. 

'. Entre as pl<mtas inteiramente inuteis se cantão urtigas , 
cardo~ e todas as especies , parietar.ia , pessegueir~ , engos , 
ou sabugo , silvas , espinh:>s , giestas , tálos de milho negro , 
favas , a palha do milho , os tálos das alcachofras , couves 
tornasol , as folhaç , e tálo do tabaco ; as folhas das ar-
vores , de que em breve se despojao , as fructas dos castanhei-
ros da India , os t::í]os das batatas do Norte ,. e todas as de-
mais hervas bravias , que em commum dáo muitas cinzas ex-
cellentes, 

~ Em . o nl'unero dos~vegetaes, que se erhpre~ão em al-
guns usos , e que superabnndáo a necessidade , qut! delles se 
tem. Se comprehendem as urzes , esteva~ , fetos , azevinhos , 
juncos, tálos de feijões, de milho, &c. Mas a pezar, da pou· 
ca u tilidade , qu '! se tira destas plantas , e arbu~tos em cer-
tos lugares , hajiío-se de persuadir que, neCt!ssitando della~ a 
Pátria em o tempo , no qual este Sal , e o Salitre são t5o 
necessarios , todos os Cidadãos se G!evem privar de quaesqner 
soccorros , que ella~ lhes po.:lerião offerecer , e devem conver-
ter em cinzas todo o excedente das SlHS necessidades cazeiras, 
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.DA COMBUSTÃO DOS VEGETAES. 
JI. Do estabelecimento dos fogões. 

A experiencia nos tem ensinado que o melhor modo de 
queim:~r os vegetaes he o de os expôr sobre a mesma terra , 
ao depois de a ter limpa das pedras, e de a ter batido for-
temente , para a perta lia , para que , desfaz~<ndo-se , se não mistu-
re com as cinzas. Ao depois se traça ao redor do fogão hum 
pequeno rego de sei s pollegadas de profundeza , de doliS pés 
de largura, e de vinte Cjt(atro pés de diametro, para embara· 
sar a propagação do fogo pelas matas , e musgos. 

111. Dn multiplicação dos fogões. 

He essencial o multiplicar tan to o número dos fogões, 
quanto as materias combustíveis o permittirem , para se evitar 
por este meio, não só o transportar-se de longe os vegetaes, mas 
tambo::m para economisar-se o tempo , e os braços. 

IV. Do número de bomens neceSJarios a cada fogão. 

Multiplicand0 ·se estes de sorte , que o espaço 1 destinado 
a dar herva ao fogo , não exc~da ao centro , em cada raio , em 
mais de quarenta passos : havendo abundancia de vegetaes , 
bastão seis homens para os cortar, trez mulheres ou quatro 
ra9azes para os carregar , e hum homel'n para ter conta com 
o fogo em cada fogão. 

V. Da maneira de se faterem as cin ~os, 011 incinerar. 

Ponhão-se no fogo os combustíveis com precaução , uão se 
accrescen tando novos , sem que a chamma, dos que se tive rem 
posto , não esteja ateada , para se evitar , que a cinz:~ não se-
ja tirada, e para que não fique huma muito grande quanti-
clarle de carvão coberta pel:ts _cinzas das folhas , e das pontas 
do·; vegetaes, -r;ue se incinerárão primeiramente, e que neces-
sitão , para a sua reducção , do concurso do ar. Confórme este 
princípio, observando-se , o que fica díro , se tenha cuidado 
de fazer mexer , mui brandamtnt~ , e mui tas vezes , com hum 
rodo a materia carbonacea do fogão ; para que 1 ferida pelo ar , 
se converta mais r:ípidamente em cim:ls. He preciso ainda at-
tender-se , a sacudir a terra dos , egetaes , quando estes, em lu-
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~ar de serem cortados pelo instrumento , forem arrancados ; 
conservando nas suas raizes esta ma teria estnnha , e prejudi • 
cial á qualidade das cinzas. 

V I, Construcção das alpcncfradas , ou cabanas, 

P:ua se evitar a perda das cinzas nos fogões , seja esta 
causad?. pelas chuvas , seja pelos grandes ventos , se hajão de 
construir , proximás aos fabricos , alpendrac!as cobertas de quasi 
vime pés quadrados , de seis pollegadas de profundeza , para 
ende as cinzas, ainda em fogo , sejáo cgnduzidas , e onde ellas 
hajão de acabar de se reduzir , não se esqueçendo de as me~ 
xer com huma vara de ferro. 

VIl. Do lt·ansporlt: elas ci11r.as. 

Quando as cimas , postas nas alpendradas , esth,erem frias, 
se çoa rri .J por hum crivo de ferro , ou por huma gr~de de 
madeira, para se lhe separar a terra, e o carvão, que tive~ 
escapacig <Í combusrão : isto feito, se passão para saccos , ou 
tone1s , e se guurdâo em hum lugar secco , e abrigado da 
internp~rie ·das estações: ponha-se de novo a m:tteria carbo· 
nosa , que restar l10S fogões , para se converter em cinza. Co-
\nO se rem levantado officinas por diversas pQragens , assim 
nas charnecas ou matagaes , cemo nas matas do público , e 
que se podem encontrar. , em çertos lugares delles , arvo• es de 
m:í gualid«de , cujo resultado , pela combustão 1 ~ería mais util 
do que a sua factura em madeira , faremos algumas ad\·erten• 
ci <~s sobre o modo de as queimar , e cautellas, que se devem 
t er , para se e vi ta rem os abusos , que _se poderião introduzir na 
execu são deste trabalho. 

VIII. -Páos -que devem ser queinurdss. 
J 

Os páos , desde o mais grosso diametro , até o de quasi 
seis polleg~tdas, sejão queimados , os que se poderem , á parte 
em fo zóes semelbaqtes, aos que indicamos· acima , observan-
do-se pollos de mane-ira, qt.~e liaja huma correnteza >de ar con-
tinua en tre todos os · toros. Esta precançáo dá dous proveitos. 
I. De accelerar a combustão. li. De converter o carvão em 
cinzas mais rapidamente. 

Co1r-
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IX. Condiç5es, que se devem observar , relativamente aos páoJ 
Je queima. 

I. Só se devem queimar os páos , que crescem com de-
feito. li. Os que embara,; áo a outros bons , que não cres• 
ção , taes , como Alamos , Salgueiros , A bedués , ou betulas 
Alfeneiros , &c, 

III. Ós páos - meio mórtos. Ora, para que se evitem estes 
inconvenientt!s , que poderiáo acontecer em as m::!tas do pú· 
blico , os que for€m encarregados desta obra , se devem concer-
tar com os guardas das mesmas matas , e queimarem só , os 
que forem marcados por elles. 

X. DaJ plantas herbaceas. 

Dão-se muitas plantas , que se não voltão lenhosas ; mas 
contém huma grande quantidade de agua, a sua! embaraça· 
ria a sua combustão , _não se pondo por alguns dias _'ao ar , 
e ao Sol, o gue cumpre fa7er, se o tempo o permittir , e 
mexendo-as qe tempos em tempos, para c;ue murchem. 

Quando já estão Sl!ccas , se queimão abrigadas do vento da 
mesma sorte, que se dis~~;~ a respeito dos arbustos , e plantas 
lenhosas, advertindo de atear o fogo com hum feixe de sar-
Jnento , ou outra qualc;uer acendalha miuda , em razão de es-
quentar ·a n1assa · das hervns·, e igu:<!lmente o terreno do fo-
gão. Recommendão-se para es te trabalho as plantas hervaceas; 
por terem dms qualidades. I. A de não serem uteis. II. A 
de produzirem muito maior abundancia de cinzas. IJI. De hu-
ma melhor qualidad<- , que a dos vegetaes lenhosos, e páos 
de arvores , e arbustos. 

As . plantas , que, sendo queimadas , tem mostrado bons . 
resultados, são as segu int-es: Fetos, Engos, ou Sabugo, Car. 
dos, tálds de milho; Batatas do Norte , Alcachofras, Ortigas; 
Parietarias, Borrages ; e todas as outras plantas , c;ue nas~em 
pelos terreiros , 20 longo dos muros , nas hortEts , campos , 
nos qu:.es privã.o as· plantas · uteis do sustent-o, c,ue lhe está 
desti_nado, e as affogão , supprimindo,-Jhe o contacto com o 
~r , e com a luz , ainda c; ue menos ricas , devem-se preferir 
>t grossa madeira , para se fazerem as cinzas. 

Da 
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XI. Da officina elo Sal. 

Precisao muitos abastecimentos para a factura ·da Patas· 
sa. I. Vasos convenientes para a lexiviação das cinzas. li. Cal· 
deiras para a evaporação das lexivias. IH. Fprnalhas para re-
c<;berem os vasos da evaporação , e da dessec_açáo.-0 núme-
ro , e grandeza destes vasos se deveráó regular pe~a quanti-
dml.e da . materia , que se tiver para o tralnlho. · 

, XII. Do local. · 

As medidas do local , para. a fabrica da })otassa , depen-
nem , corno as dos vasos de lexiviaçáo , das diversas quantida-
des da materia , que se tem , para se dispor , mas , suppon-
do-se , que s~ tem cinzas bastantes , para nlimentar I 20 toneis, 
que leve cada hum S oo de agua , h e preciso. I. Que tenha 
72 pés de comprido, 20, ou 24 de ldrgo . . II. Que seja ter• 
reo. III. Vizinho à agua , e IV. , Que , sendo possível, h<1ja 
de ter dentro hum poço. • V. Que haja h!Jm espaço de ter• 
reno grande , li vre , e junto elo local , para se depositarem 
nelle as cinzas lexiviadas ., que se elevem guardar. ; ou para 
se melhorarem as terras, ou para se empregarem nas Fabricas 
de vidros negros. VI. , e ultimo. Que hajão ao lado da Fa-
brica outros muitos locaes pequenos , para conterem as novas 
cin1.;1s , e os Saes ; e para se fazerem os barris 1 e1n 'que se . 
devem pôr, e guardar. · 

XIII. Dos vasos cl" lcxiviação. 

Os toneis , ou tinas ordinarias , em que se guard~o os 
.vinhos , são as vasilhas )nais cómmodas , menos car11s , e 
mais faceis de se acharem , pi1ra esta operação. Tambem se 
podem servir de .caixas quadradas de madeira. Estas tem a 
vantagem , que falta as pipas , de occuparem menos ,espaço • 
e de facilitarem a carga , e descarga dls cinza~ ; mas tem o , 
inconveniente de serem muito dispendiosas , e difficeis de se 
acharem em toda a parte , ou pela raridade de madeiras con• 
'(enientes , ou de Officiaes , que as' saibao fazer bem. Com. 
tudo se darão aqui a fórma , e as dimensó.es ; no caso que 
haja a possibilidade de se fazerem em alguns lugares ; onde hou· 
verem as condiçóe~ acima ditas. Devem ser quadradas, alon· 
gadas , de quas i_ doze pés de comprido , trez e meio de alto 
c trez. de largo na parte superior , e na inferior de dous. 

São 
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São furada~ ern hum dos !~dos ', quasi ao nível do fundo , 
em quatro pol! egadas de distancia, com muitos buracos de~· 
tinados ao escoo d~s aguas ; e para se lhe introduziretn tor-
neiras· de !n <~.de i ra. l\lette-se obhquamente , . na parede lateral 
furada , e sobre o fun do, huma t aboa de quasi hum pé de 
largo, furada em toda a sua extensão , e coberta com hum:t 
grade de vime , para embaraçar que as ci nzas não entupão as 
aberturas da caixa. Para se dar a esta huma maior fortaleza , 
se prende m as partes , ou taboas, de que se compõe , com 
gatos de ferro, que se pregão nos seus quatro cantos. Ligão-
se em torno com travessas de madeira, que se ajuntao , co~ 
mo nas cubas do vinho . Para se acautellar a separação 1 que 
e lias podem experimentar, pelo' pezo ·da ma teria , se sns tent 
os dous ]anos com huma barra de ferro I que se chama ca· 
vil ha , a qual as atravessa pelo meio do comp rimento ; e a 
quatro pollegadas da borda superior. Seis caixas , que conte· 
nhão vinte barrís cada hum:~, dão o mesmo prodúcto , que 
1 20 toneis , semel ban tes áque]]es , de que acima se fallou _. 
e o seu serviço seda muito mais facil. 

XIV. Da disposição dos ·vasos da lexiviação. 

Para se lexiviarem as cinzas com a maior exacção pos· 
·sivel , he preciso dispô rem-se .os tonei s em quatro ordens , 
ou fileiras ; ·e se o seu núme·ro for de 120 , como acima. 
se suppôz, cada fileira composta / de trinta seja posta a trez: 
Bés de distancia da parede da casa : ponhão -se os toneis, 

,.huns ao lado dos outros, de maneira que se toquem. Apeia-
se sobre a primeira a segunda do mesmo númere. A tercei· 
ra se fórme na mesma dista ncia da primeira dobre fileira ; 
e a quarta seja posta defron te desta , de sorte , que hajão trez: 
pés de passagem entre cada huma das fileiras dobradas , e 
as paredes da casa 1 para deixarem aos trabalhadores o passo 
fr.ance á carga , e descarga· das cinzas. Levantem-se os toneis 
quasi quatro a cinco polle~adas sobre o canteiro , ou pedacos 
de páo , dos quaes bastão trez para huma fileira dobrada. 
Fixa.=:se sobre a te rra , debaixo das bordas furadas do tonel , hu-
ma calha de m adeira , para receber as lexivias , e para as con-
duz ir a 1-llltn receptacul o commum , posto na extremidade de 
cada huma das fileiras shnplices. Por cima das fileiras dobra-
das se ponha hum conducto de madeira furado dos dous la-
dos com tantos bu racos , quantos forem es toneis , e cada 
buraco tenha sua to rneír:t com rolha de páo, que se hão de 
de tirar, quando · se quizerem encher os toneis de- agua , !!ltt 
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das aguas fracas da kxiviação. Para s~ levarem as lexivias , 
que não forem assáz fortes , a filtrar por cinzas novas e por 
meio do canal , ou calha , de que se fallou , se servírão pro-
veitosamente de huma bomba movediça e pequena de macleira , 
posta no receptaculo , fixa em hum mourão , que se ~ereri 
fincar entre os dous receptaculos. 

V ê-se que, para huma fábrica, que tiver cento e vinte 
toneis, seráo pr~cisas quatro calhas , para receberem os líquidos, 
que corr~m dos toneis para se ajuntarem nos receptaculos . Qua-
tro destes , que devem estar enterrados até á sua borda su • 
perior; e póstos em cada huma das extremidades das fileiras 
do lado da fornalha. Outros dous canaes suspensos por cima 
dos vasos da lexiviação , e furados pelos dous lados , como 
acima se disse , para poderem , pelo mesmo canal , encher 
du as fileiras. Precisa-se tambem pôr huma tina , que conte-
nhl\ de í a 6 barrilinhos defronte doi toneis da le.x.ivia , e cal de i-
ras de evapor:;qão , para ajuntar as agua~ fortes , e dei xa llas-
passar, quando forem necessarias , para as caldc::iras. Es ~.a ti-
na deve estar alta algumas · pollegadas acima do . ]ivel das 
caldeiras , para que o liquor , que ella contiver, possa correr 
por meio de hum canal fie.x.ivel , ao menos , em alguma das 
suas pa rtes . 

Dispos tos os toneis desta maneira, se lhe põe nos bura-
cos, praticados junto ao fundo, huma telha, ou algumas pedras 
para evitar , que a massa das cinzas não carregue sobre este 
ponto , e não tape a abertura. 

Põe se por cima dous ou tre.z punhados de palha, ou de 
outros córpos miudos , que se· cobrem , querendo-se , por 
maior exacção , ee hum panno grosseiro ; por este meio o ]i. 
<JUic\o passa claro , e a filtração se faz f11cilmente. 

XV. Da le:civ iação Jus cinzas em grande. 

Ao depois de se terem as tinas cheias , se carrega de 
mais a sua superficie , e se levanta levemente sobre as bor• 
das dos toneis , para que a agua se não infiltre mui facil· 
mente ao longo das paredes da tina : ao depois se lexivia, pe• 
la primeira vez , huma fileira de lO toneis, que se suppõe 
conter cada hum 2 s o arrateis de cimas, . Como cada tonel 
contém 2 5o medidas .de Paris , o que representa s oo arra-
teis , h e evidente que se podem ém pregar 2 5o arr:~.teis , ou 
medidas de agua , por cada tonel , na primeira lex iviação ; mas , 
como a cinza retem quasi a metade do pezo da agua, empre-
gada nesta primeira Jexiviação, .sómente della deve correr n@ 
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receptaculo 12 í arrateis por tonel. Suppondo que as cinzas 
contém 10 por 100 d<! materia salina, esta primeir:~ lexivi;! 
marcará no pesaliquor dez gráos. Resta , como se vê , 1us 
cinzas ametad-! da ag11a, empregada igualm{nt~ a dez . grãos, 
qtr: h e preciso faze!lds voltar ao receptaculo, mediante as no-
vas lexiviaçóes. 

Proceda-se a hum a segunda l exivi~ção , lançando ·se em 
cada tonel huma quantidade de agu~ pura , igual á qu.: se retem 
n;;.~ cinzas , que he o mesmo c;ue 12 í arrateis. Conhece-se 
que , por esta ~ddrção dos dez gráos retidos, sendo divididos 
por huma quantidade de agua, igud á primeira, a lexi via • 
que ha de provir , sómente marcará S gr:íos no areometro. 
R estão sempre nas cinzas 12 5 arrateis de aguJ por tonel • 
a~signalando desta vez s gr. Faz se ter ceira lcxh•iação, CO/TIO 
acima , e a lexivia , tjue se obtem , be de 2 gráos e meio. Des· 
ta sorte se continúa , até que as lexivias· não de m mais que· 
meio gráo no areometro ; e , para o conseguir , serão precisa~ 
~eis lexhiaçóes 

Como' .as lexivias devem ser de 10 gr ' rara 3erem leva-
~as ás caldeiras de evaporação , ou cozimento , todas , as ' que 
estiverem abaixo deste termo, de1·em ser repassadas por novar 
cinzas. Mas, para que melhor se po•sa entender , he indispen· 
savel pôr em huma taboada as differentes frac<zóes da lexivia• 
çáo , para que possa servir de o::xemplo. 

Aqui se deve observar uni.camente. I. Que he importan· 
te não dar sahida á lexivia na primeira lexivia<zão , se não no 
fim de 9 para 10 horas , para que a materia salina tenha 
tempo de se combinar com a agua ; mas que , como a rr.aior 
parte desta materia' contida em a cinza ) foi eissolvida pela pri-
meira lexiviac;ão , não he nect:ssario deixar a ae:ua demorar-se 
tanto tempo ·em as lexiviaçóes seguintes: bas t;rá huma , oll 
duas horas , ao depois de se lhe pôr a totalidade da agua , ou da 
p~quena lexivia. II. Que , ainda que se tenha avaliado a cinza dl. 
Pota~sa a dez por cento , com isto não ' se quer diier, que 
t-odas as cinzas darão este resultado. Sabe-se' que as ha mais 
ricas , mas tomou-se o termo mais commum , . o que ·dá a 
cinza de cepas ou urze5, por exemplo, por ser o vegetal , de que 
h a maior abundanc ia. III. Que h a outro modo· de lexiviar , 
que , á primeira vista , parece mais economico , que o que se . 
propôz, isto he , diminuir em cada lt:xiviaçáo a quantidade . 
de agua , cü de pequenas aguas ; por este meio se obtem 
em e.ffeito, com a mesma quantidade de liquido , muito mais 
materia salina , mas he preciso fazer~s.: hum grande nt'1mero 
de lexivia<zóes , para enfraquecer a cinza • e se perde , ao 
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menos, pelo tempo _que se gasta , o proveito , qqe , existe na 
massa menor do liquido: 

XVI. Lexiviaçáo das ci11z.as em pegueho. 

Como as ·necessidades urgentes podem obrigar alguma 
vez , a que se faça estt- Sal nos seus proprios fogões , se jul-
gou s~ r util dar , em poucas p.alavras , o modo mais simples, 
c economico de . o executar. 

. ! Exemplo • 
Supponha-se, que se tem 20 arrateis de cinzas , ~ara se 

~exiviarem ; que estas cinzas contém 1 o arrateis por 100 de Sal, 
haveráõ dua~ em 20 arratcis. Lance-se em cima 40 arrateis 
~e agua quente , para as lexiviar : deixem-se estar de in lusãO; 
por espaço dé huma hora, agitando-a de tempos em tempos: . 
deixe-se repousar o Jiguor· por 2 horas , ao depois se ti re , ou 
deaante por inclinação ; obtem-se quasi 20 arrateis de lexivia 
de s gráos , que indicão hum arratel de Sal ; põe-se sobre a 
'nesma cinza 20 arrateis de agua quente : agita-se mui re-
petidas vezes , e depois de as haver d>::ixado repousar , se se-
pára a agua , como antes. , e por esta vez se terá quasi 20 
arrateis de agua de dous. gráos e meio , que representáo o.i-- . 
to onças de materia. 

Como esta dnza retem ainda 20 arratei·s de dous grãos 
e meio, que annuncião 4 onças de Sal , st- lança peJa tercei' 
ra vez 20 arrate is de agua , e se tem 20 arrateis de hum 
grão e huma quarta , que equivalem a duas onças. Accrescen· 
ta-se-lhe , pela ultima vez , 10 arrateis de agua quente, e se 
espre mem as cinns em hum panno de linho fo"rte , par11. ~e 
obter a maior parte do Jiquor retido por estas cinzas. Esgo · 
~~das desta sorte as cinzas , se póde despreza r a pequena ma-
teria salin;; , que lhe resta. ; porque de hum a parte a agua 
nt>cessaria , para se o.bte r , requereria hnma maior porçao de 
çombnstivel , para ser evaporada , e o Sal que ella produzi-
ria , não indemnizará a despeza do tempo , e da lenha, que 
se houver ,de empregar. Fazem-se evaporar as lexivias em ca) .. 
rleíras dt; cobre , ou de Íerro , (prefere-se este) até serem re-
duzidas em materias seccas , e pulveru lentas. Cumpre mexer· 
se contínuam~nte o liquor , quando começa a engrossar , com 
buma colher de ferro , para favorecer a sabida da hum idade, 
e impedir . , que e!Je se não apegue ao fundo , e ás paredes. 
~a c•lldeira : põe:se este Sal ~:;m Ví!SOs , qu~ se fechem exa· 
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ctamente , -como potes , botelhas , &c. para que a humidade 
do ar o não derreta. 

XVII. D os vasos de evaporaçãu. 

Os vaso.~ , que convém melhor á factura do Sal , são e_species 
de caldeiras de [erro, proporcionadas á quantidade da lexi via , 
que se tem , para se evapora r ; como o número das tinas da le-
xiv i ação , que se tem indicado nesta instrucc;ão , t:óde forne-
cer todas as horas quasi t rez barr is e meio de lexivia boa pa-
ra se evap·orar ; e que cada caldeira póde evaporar hum to-
nel e meio todas as 24 horas , quatro bastão para a totalida· 
de do liquido , que forneceri 5o as t inas , no mesmo espaço de 
tempo. P>~ra se accelerar esta operação , precisa-se , qu(;! na 
meio da fornalha , que aba ixo se descreverá , se ponha huma. 
quinta caldeira , que haja de lcvar tanto , como as outras , pa-
ra a dessecação das aguas . apertad:~s , quasi ao ponto de mel 
liquido. Como se podem fazer quatro dessecaçóe s em 24 ho• 
r as , e que se podem dessecar de cada vez 1 40 arrateis de 
Sal , se empregari nas 24 horas o producto , que as quatro 
caldeirilS tivc:!rem foruecido no mesmo tempo. 

XVIII. Dasfomnlhas. 

As fornalhas , destinadas a receber as caldeiras , devem ser 
postas em huma d.\s extremidades do edificio , que haja de 
permittir mais facilmente a elevação · de huma chaminé , sup-
pondo sempre , que se tenhão cinco caldeiras , para se pôr , do 
diametro de dois pés , se julga huma .fornalha , de 1 í pés de 
comprido , t rez de lar~n , dois e meio de alto , pela mai.s 
conven iente ao seu estabelecimento. 
. Esta será , finalmente , huma especie de galera, semelh~n
te , ás de que se servem 0s destil la dores de agua forte. Póde 
ser construida de alvenaria , de ca ntaria , e sustentada em ro-
da por huma barra de ferro , para que o calor , e o pe.zo das 
caldeiras a não abrão. O discurso sobre o emprego exacto 
do ralor , e a economia do comhust i\·el indica .pôr a abertu-
ra do forno em huma das extremidades , e a ·chaminé em . 
outra , mas aconteceria indubitavelmente , que as caldeiras, vi-
zinhas da chaminé , não receberião a mesma quantidade de 
~>alor , e nã0 encherião o effeito , que ellas devem produzir ; 
pondo o fogão sobre o lado, e no t centro , se tem a certe7a 
de espalhar, quasi por toda a parte , a mesma acção do calor . 
mas . huma considerasão importante fez parar ; porque es.t~ 
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di~pos iç~o requeria o lugar da chaminé igualmente no meio 
dot fornalha , e no lado op posto , e desta sorte viria a es-
capar huma gran de parte do calor em pura perdot pela eva-
poração : logo era necessario , p:1ra reunir estas circumstancias ~ 
e vencer estas d iffi cul dades , que e! las appresentão, imaginar 
oütra fórú1a , que se houvess ;: de dar a fornalha , que he , co-
mo se segue. 

A presente-se hum quadrado allongado, de l pés de largo, 
dous e me io ele alto , 1 5 pés ele comprido , dividido em du as 
partes em todo o seu comprimen to por hum diaphragma, oll 
pzrede horizontal , de sorte que esta fornalha represente sÓ· 
m ente duas , pel as quaes a chamma, e a fumaça são obrigadas· 
a pas1ar , e de deixar , correndo es te longo espaço , a m aior 
p Hr te elo calor , que ellas terião , sem esta disposição , levado 
ao exterior. 

Conhece-se , que s~ não precisot que esta parede m édia 
seja le vada no compri mento até ás extre midades da fornalha ; 
porque a fum aça , e a chamma da lenha , não achando sabida 
para escapar , sa hirião pela porta da fornalha , se espalhari ão 
pela officina , impediti ão a combustão , tirarião o calor ás cal• 
deiras. He por tan to indispensavel que , em cada extremidade 
da forn alha , haja hum espaço de quasi meio pé , entre a ex-
tremidacle desta divisão intermedia , e a parede interior do 
fim du fornalha , para que a chamma possa circu lar em a se-
gunda capacidade , e a fumaça escapar pela chaminé. Tend<> 
a forn alha quinze pés de comprido, as caldeiras quasi dous 
p és de cliametro , e a abertura das extremidadc:s hum pé de 
largo , fi cará qu as i nove pollegad•s e me ia entre cada clldei-
ra. Para se ti rar todo 0 pro veito possivel d .~ disposição res-
p ectiva do d iaphragma da fornalha com a propria fornalha, he 
necessario que esta separação seja posta em huma altura con-
ve niente , para que seja atravessada, como a parte supel'ior da 
fo rn alha ' pelas caldei ras ' e que e~tas desç5o , ao menos , dua$ 
p oll egad a> , abaixo do diaphrag ma , ou separação. Á vista desta 
construcção , se comprehenderá facilmen te que o calor , cujo--, 
foco será o centro , se dividirá igualmente pelos dous lados, 
'JU ~ começará a depór, no fundo das ca ld o: iras , huma parte de 
si mesmo ; que , depois disto , obrigado a chegar até a ch a-
miné , posta no meio , e em face do fo gão , corre a parte 
superior da forn;dha, e fere de novo as paredes das caldeiras. 

O longo caminho, que a fumaça corre em ;t forna lha • 
esforçará indub itavelmente ·a sua marcha , e porá hum obsta• 
culo á sua ele vação . Conseguentemente será preciso prolon-
~::ar a chamin~ alguns pés mais , para alongar a columna inte-
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r1or do ar , e estabelecer huma differenc;a mais sensível entre 
ella , e a el>.terior. Com isto se acederá a cm"!lbustão , .: se 
e vi ta a fumaça. 

Advirta-se de ajuntar exactamente g contorno das caldei-
ras com a parte superior das fornalhas , e com o d1aphragma; 
para que a fumaça não possa passar entre ellas , e interce-
ptar a corrente:. Esta união ·deve ser tão intima , qm: as cal-
deiras fic;uem semp re fixas, e não devem jámais serem t i-
radas , a não ser para alguns concerto~ , que se h a jão de faze~ 
nas f ornai bas. -

XIX. Da evaporação , c cozimento das lexivias. 

A forn alha, sendo· feita pelo modo , que se acabou de 
dizer no artigo precedehte , e tendo-se lexivias sufficientes , e 
bo1s, para se cozerem , se proceda a evaporação. Pelo meno~ 
são precisos quinze tonneis desta Jexivia de 1 2 gr. , e pam 
cima , preparadas antes , pnra se não interromper a actividade da 
fornalha. Enchão-se logo de lexivia cozida, até quatro dedos an-
tes dJ borda , as cinco caldeiras destinadas a evapora_<; :to., le-
vante-se o liquor ao pon to de fer vura , e se conserve nel-
Je constantemente d ia e noite , lanc;ando-se lhe de novo , tanto 
que se for evaporando o primeiro, ·.por miio de hum depósi-
to de cobre, posto entre as caldeiras , e a chaminé. Engrossa-
do o liquor na consistencia de mel hHÍ!J tanto liquido , se 
põem de parte , para o fazer seccar na caldeira do meio. En-
chão·se de novo 'as outras quatro caldeiras , e se continua o 
trabalho do mesmo modo. O liqui do , contido na caldeir<~ do 
meio , estando secco , se tira fóra , e se põem em hum 
l:Jarril, que se cobre, até que se tenha , com que se pos-
~a a~abar de encher , . tapado exactamente , para c1ue não ar-
traía a humidade do ar. Toma-se , ao depois disto , o terço da 
materia enspessada , ou engrossada , que se pôz de parte , e 
se faz seccar em a mesma caldeira , como ella póde seccar 
e m 24 horas a totalidade desta materia , e que as quatro cal-
deiras não podem eva porar ao. mesmo tempo , que trez ve-
7es o seu conteudo , a caldeira da dessecação bast 01rá para lhe 
seccar o prod"lcto , e não ficará cousa alguma atrazada. Ad-
virt<~-se de não se adiantar muito o calor no fim da evapo· 
ração, por evitar o empollamento da ma teria , que a faria 
derramar fóra , por cima das bordas da caldeira , e causaria 
huma perda consideravel. He preciso agitaila de tem pos em 
tempos· com grandes espatu!<is de ferro ·: divídínclo-se assim a 
materia , se lhe dá mais contacto com o ar , favorece-se a 
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"Operaç~o ; impede-se o em po llamento, e ó encóstratnento 110 
fundo da caldeira. Esta manipulação , sendo muito t~abalho3a , 
pela força, que requer , e pelo calor, que a fornalha faz pa-
decer , se faz necessario que o opera rio seja substituído, de 
tempos em tempos , por outros. Conhece-se que a Potassa es-
ta sufficicntemente secca, quando a materia se faz sentir mo· 
vediça debaixo do instru:nento , que a agita , ou mexe ; e quan-
do , deixando-a cahir do alto, se levanta algum pó. Neste 
est<1do se ponha de parte, até que se esfrie. Enchem-se bar-
rís vazios , que se fechao exactatnente , para que ella se não lm• 
medeça. 

XX. D.t conversão do Salino em Potassa. 

Este Sal não differe da Potassa , senão por huml quan-
tidade de humidade , e de materia colorant~ extractiva, que 
não foi decompqsta pela acção do calor. A passagem do Sal 
ao estado de PNassa não he outra cousa mais, do que buma 
separação cxacftJ destas r/aos materios estranhas ; e o uni co meio, 
que se . tem , de se conseguir esta separação , h t! o de expô r 
de novo esta m3teria a hum calor forte : para isto servem-se 
ordinariame-nte de huma fornalha' cuja area ladrilhada tem de 
10 a 12 pés de comprimento, e quatro para cinco de lar-
go. A part_e superior , em .todas as suas partes , descreve buma 
curva elevada de 1 g a 20 pol!egadas no centro, e menos pa,-
ra as ~uas extremidades; para que o calor possa reflectir com 
maior intensáo. O fogão he posto em huma das extremida-
des , e algumas pollegadas abaixo do I ivel da area ; e a cha-
miné em outra , de sorte que a fuma ça , e o \calor atraves-
sando todo o seu comprimento , enviados i superficie do 
Sal , lançao fóra toda a humidade , e queimão tudo , quanto 
lhe resta , do combustivel. Esta fornalha deve ser furada com ....... 
1mma , ou muitas aberturas nos lados e no fundo , por b~ixo da 
chaminé para se tirar , quando chegar ao estado de Potassa. 
Pó e-se em h uma fornalha desta g: randeza 400 a 5 oo arrateis 
de Sal juntamente. Accende-se ·o fogo , mexe-se a ma teria re-
petidas vezes pelas aberturas lateraes com rodos de ferro ; e 
quando começa a rednzir-se em massa, e que já se lh e não 
vê manchas negras, o que se conhece , tirando huma porção 
para fóra por amostra , se ajunta pela abertura , e se tira 
fóra. Em quanto se faz esta operação, outro obreiro pela se-
gunda abertura traz para a parte da area·, que se achar des· 
embarac;ada, novo SaL Fechão-se as portas , e com esta m:111o • 
bra o trabalho se não interromp~. Póde-se fabricar neste for~ 
no 4 para 5 lnilheiros de Potassa em ~4 horas. 
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1 · A Potas~a , feita desta sorte , deve ficar em massas du. 
ras , marcadas de manchas ve.rdes , ou esbranquiçadas ; e, algu· 
mas vezes , amarellas . Guarda-se , como o ~a! , em toneis ; 
para que não se altere pe la humidade do ar. 

XX~. Da preparação das lias , ou fezes para se fazerem del-
las as cmz,as grolve/ladas.. 

_ Ao depois de se terem junto as fezes , ou pé do vinha 
tinto , e bran·co , se unem em barris , ou tinJs, e se deixão 
repousar por muitos dias, para se obte r o vinho, que po-
dem ainda ter ; e que poderá servir de bebida , se o bagaço 
for de videi ra nova. Não dando mais liquido , se p ::ie em pe· 
quenos saccos de panno forte , e algum tanto tapados , qu~ 
tenhão quinze pollegadas de comprido , e quasi dez de largo : 
ata-se a boca com hum cordel , e põe-se em .pé dentro de bu-
ma tina guadrada , ou redonda, chamada (Metie,·) furada perto 
de seis linhas do fundo , ou ainda em hum simplt:s tonel , 
.<Jttando o trabalho for de huma pequena quantidade , até que 
se encha. · 

Deixáo·se os saccos neste estado por· 24 horas , rara que 
se esgotem , e se obtenha o vinho , que delles sahe sem 
.mistura de mó\teriâ estranha .. Ao depois se põe sobre os sac· 
cos , huma especie ' de tampa de páo, que entra dentro da 
cuba , e sobre esta tampa , nos lados dous pedaços de páo 
menores , que o diametro do tonel ; e ainda , por cima des tes. 
outro pedaço atravessado , ou encrmado pelo meio , para 
que , carregando-os , o pezo se distribua igualmente por to· 
da a parte. Junto da tina se faz huma. ahe1tU1a na parede 1 

para recebe-r huma bvanca comprida de mad~ira , que se apoia 
quasi na terceira. parte do s~u comprimento sobre o toro de 
madeira posto sobre a coberta , 'lU tampa da tina , o qual 
tem na sua extrem idade hum plano, para receber o pezo. 
Prim{!iramente se FÓe hum ele z S arrat-=is ; trinta e seis ho-
ras ao 0epois se augmenta mais com ontros z S arrateis : e 
i:lahi por diante cada doze ho,ras outro novo pezo de 2 5 ar· 
rateis : no fim de 40 horas se pó e 50 arrateis , o que faz 
hum total de zoo arrateis. Quatro dias ao depois , quando os 
saccos j:\ esUío sólidos , se desatão , para se mover a mat~r ia, e 
se dobra a parte qzia do sacco sobre a outra, e se póe 
.applainadas na miquina , e. se tornão a carregar com o do-
bro do pezo antecedente da primeira emprensadura. No co-
menos~ .que se emprensa , .o liquido .7 que sabe , c;~he em hum 
vaso, que se tem posto debaixo da t ina , pa~a o receb.er. Em-
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prega-se este liquor ~m uifferent~s USOS.' confó~tM O estado 
do bagaço , que o dl , se for novo , pode servtr de bebida ; 
se for vdho , e tiver tido por algum tempo o contacto do 
ar , terá contrahido hum gosto derrancado , e só poderá então _ 
servir para vinagre , ou agua ardente. 
· Mas se a Lia for antiga , e tiver algum princípio de 

fermentado putrida , a que chamão t~diantndn , o liquor , que 
houver de sahir , só servirá para agua ardente. Advirta-se que 
es ta mesma agua ardente não poderá ser bebida , sem ser dis-
tiHada huma segunda vez com precaução. 

Estando estes bagaços bem enxutos , que já por huma forte 
emprenlladura lhe não saia mais liquido algum , se tirão da 
prensa os saccos , e se passão as mãos entre elles , e os ba-
gaços , e se dobrão pelo comprimento , e se voltão em Qrdem / 
para fazer sahir o páo , sem se quebrar. 

XXII. Dn desucnçáo da Lia. 

Para que a dessecação dos p~es dos bagaços se fação com 
maior facilidade , e sem se arruinar , se curvão , ou dobrão 
os pães , como telhas , em canaes ; e se p6~ nos celleiros huns 
ao lado dos outros nos seus angulos , para que o ar os haja 
de f~:rir em todos os pontos , que não criem mofo, que não 
se esquentem , e que os bichos os niío fação em pó. 

Tendo estado assim a enxugar por 7 ou 8 dias , que-
rendo-se accelerar a c!essecação , se Forá ao Sol sobre a terra 
secca. Quando as Lias não tem sido esgotadas , são pard:~s , 
al guma causa denegridas na superficie , e de hum vermelho 
purpureo no in terior. 

XXIII. Da c~mbustifo dos bagaços Jessecaán. 

Estando os bagacos seccos , que se quebrem limpos , e com 
es~rondo, se julgão promptos para a combustão. Fórma-se de 
tiJolos , ou de telhas, sem cimeato , hum forno redondo , cu-
jo ·terreno deve ser ladrilhado sobre arêa ; dá-se primeiramen· 
te a este forno, antes ele começar a operação, quasi de t<love 
para dez pollegadas de el evação. Põe-se em baixo hum peque-
no molho de palha , ou de sarmento , ou de outra qualquer 
acendalha para a combustão. Esta fornalha deve ter seis pés 
de diametro , para queimar mil ·pães d~ ba~ac;os , que pezem 
6 arrateis. Põe-se, para se começar, em roda dos combustíveis 2S 
pães de bagaços , que se póe logo huns indinados para os ou· 
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tros , de smte , que haja no interior huma parte concava , 
que permitta a passagem do ar , e facilite a combustão. 

Aos prime!ros pães , em combustão perfeita , se ajuntao 
novos , e se levantão as paredes do forno na mesma propor-
são : continLÍa-se do mesmo morio, augmentando-se cada vez 
tnais o número de pães , e as paredes do forno , até que a 
totalidade esteja queimada. He necess ario deixar a combustão 
ir por si m<:sma até o fim , e não desmanchar o forno , se-
não quando já estiver frio. Devem clar alimento ao fogo , em 
proporção ao que e li e for gastando. Sem esta precaução sua 
actividade se diminuiria, e o calor , diminuindo-se , apre sentari:t 
hum grande obice á combustão , e á perfei ção da cinza gra.-
ve11 Jda. H e igualmente importante de lhe não dar hum a mui 
grande qu:mtidacle , pelo receio de que a massa fria , que se 
accrescentaria , não o fizesse cahir no mesmo inconveniernte . 
Em huma palavra: he preciso que a combustão não seja nem 
muito lenta , nem muito activa ; que , logo que a chamma se 
de ixar perceber por cima dos pães , se lhe deve accrescer\ tar 
outros de novo , e que se não devem deixar queimar estes 
de .todo , antes de se lhe pô rem outros. 

Tem-se observado que os bagacos , que tem experimentac!G> 
maior , ou menor fermentação putrida , se seccavão com maior 
difficuldacle ; ·que a combustão se não fazia tão rápidamente ; 
e que ficaria em a cinza gravellada muitos retraços negros , 
que são os c~rv6es não queim<~dos, e que assim a cinza gra· 
vellacla não he tão boa ; e que, por este motivo, devem-se pre-
parar as borras , logo que ~e colherem 

A boa cinza gravellada deve ser branca , ou salpicada 
a~ui, e acolá de· m.anchas azuladas, ou vercloengas , em pe-
que nas massas !'neio fundidas: deve imprimir na lingu;t hum a 
sensasão vi va , e ainda queimante. He outro caracter , ainda 
mais seguro , para se conhecer a qualidade desta ma teria ·' a sua 
.dissolução facil , e quasi complda 11a agua, . a qual ella com-
munica as suas propriedades. Estanáo o forno já frio , se eles· 
mancha , e se tira delle a materia , que continha : quebra-se 
esta em pequenos pedaços , e se mette em ba: rís tapados , 
em ordem a poder-se saber do seu pezo , pondo-os na ba · 
lança. 

Ad vi rta-se que , no fundo , e por cima do forno , se ~ch a 
huma certa guantidade de cinzas gravelladas, que não recebem 
toda a perfeição , que lhe he necessa ria ; e por isso se faz 
preciso polias de parte, pa ra serem queimadas de novo em 
a primeira ope ração , que se th·er de fazer. Achão-se cento 
e sincoenta arrateis em mil. 

c ii Da 
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XXIV. Da comhustúo dos engaços , e bagulhos , ou borrai, 

Julga-se con'{eniente pôr, ao depois da combustáo da:s 
cinzas gravel!adus , o moJo de queimar os engaços , e bagu~ 
lhos, ainda que se assemelhem muito , ao que se recommen~ 
dou para os outros vegeraes ; porque pertencem ao mesmo 
vegetal , que dão as borras , e yue se lhe avizinhao por 
sua natureza, e que os p1oprieta rios, que tem borras , tem 
tambem os bagaços , e esgalhas , que , ou se perdem muitas 
vezes , ou se empregão em usos , nos quaes se podem em-
pregar outras materi:~s , principalmente , quando as vendimas fo· 
tem ~bundantes, e faltão então vasos, para os guardar. A ne· 
cessidade do público he huma Lei Sagrada a todo o bo:n Ci-
dadão. Devem por tanto fazella seccar ao abrigo dos destem-
peros do ar. As circumstallcias precisas são , de serem bem sec-
cas ; de as amontoar sobre acendalbas de sarmentos , para 
comecar a combustão ; de se lhe accrescentarem novas porções, 
estando as antecedentes consumidas , e tendo-se acabado de fazer 
queimar as cinzas , que contiverem carvões , mexendo-as de 
tempos em tempos para renovar-lhe as...__ superfícies , e facili-
tar-lhe a sua incineração. 

Os engaços , e bagulhos , que servir~ó á bebida conhe· 
cida pelo nome aguapc! , merecem com tudo a pena de serem 
queimadas : as cinzas , que dão, são melhores , que <ls de cer-
.tos vegetaes. 

XXV. Do cmpl'ego da le:dvia das cinMS , pal'fl a saturaçiío 
das aguas salitl'adas. 

A experiencia tem · mostrado que o melhor meio, para 
se tiru o partido possi\'t>l destas cinzas , he o lexiviallas á 

·pa rte com agua pura· do mesmo modo, que as terras salitrO"' 
sas. Os Salitreiros , que observao exactamente , qu;: compá-
rão , e calcul ão o produ c to de suas opcracóes , estão conven-

, c irlos desta verdade , e não seguem outros methodos. Assim 
se recommenda u trabalhat sobre este princípio. · 

Para se chegar ao ponto precisamentt: de saturação das 
aguas salitradas , convém estabelecer muitas hases certas , e in· 
variaveis, sem as q~1aes se obrará sempre pela ro tina . 

Sabe-se que , na composição de hum ouintal de Sali-
tre puro , entra hum pouco rr. ais d:t ametade do seu pezo , 
de alkali : será por tanto preciso , nas aguas s?.!itradas em r 5 
~rãos por ex. , náo won! t:ndo outros Saes , que importa não 
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óecompollos , quasi outro tanto de Iexivias no mesmo gráo, 
para as saturar ; mas o S~Iitr.e com a basse terrea náo exis-
te só nos t"ijateriaes, que o contém .: he sempre acompanha-
do pdo Sal marino orqinario , . e por out,ro , que dize.m Sa.t 
lllarino calcareo. Sabe-se lambem que as prcporçó<:s destes 
trez Saes entre si variáo muito , confórme as circumstan-
cias , que concorrêriío para a Salitr~açao das materias ; mas 
como he raro , que em huma cozid!\. se empreguem pedras , 
ou terras de hmna mesma natureza ; · ~ que venháo do mes• 
1'110 lugar, tomando-se a inedia, dos .' dilferentes resultados oh· 
tidos pelos Sali t reiros , se n~o arriscará éousã alguma , em se 
apartar muito çla vt!reda. ' 

Assim admittido , que os materiaes , h uns pelos outros, 
contenhão hum auinto de Sal marino, e de Sal marino cal· 
careo deliquescente , restão em cem -arrateis ·de agua cl~ 1) 
gr., doze arr~teis de Salitre calcareo , para se decompôr, o 
qual pede cem arrateis de lexivia de 12 gr. , par:~ ser satu-
rado. Põr-se-ha por tanto na agua da cor.ida , depois lhe ha• 
ver diminuído o quinto dos gráos, que elle deo nó areome• 
tro 1 outra· tan ta Iexiuia de cinzas do mesmo gráo. 

Exemplo. 
Em cem medinas de aguas salitradas em 1 ~ gráo~ se poráo 

cem medidas de lexivia de 12 gráps, ou 9 5 gráos que vem a 
ser o mesmo. 

Evitar -se-ha, procedendo desta manei ra , o incotwenien· 
te , que acontece muitas vezes , de se trazer em a caldeira 
aguas ·não saturadas , que sô 5en,em de embaraçar, e de im· 
pedir a crystallizaçiío do Salitre formado ; e se economisat áó 
o co mbustí vel , e o tnnpo , que são objectos importantes, He 
evide :1 te que as re!(ras , q11e s~ acabáo de estabelecer , relati-
vamente ás agu3S da lexivia, se applicáo igualmente ao em-
prego da Pot3ssa em a saturação das aguas salitrad.«. Assim 
no.~ dispensaremos de entrar em hum maior det,llhe a este 
respeito. 

IYienos se fallará das precauçóes , que se devem tomar , 
antes de trazer as aguas para as caldeiras , onde não devem 
chegar , sen:ío ao depois de terem deposto a terra , que se 
tiver separado na saturação. 

A respeito das aguasmães se póde empregar dous meios, 
para se obter a pequena porção de Sali tre , que náo foi de· 
composto pela pritreira saturação ; o primei ro consiste em o 
tratar com a Iexivia das ~::inzas , calculando os grios de hum , 
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e de o•.ttro flquor, como aci ;na se disse. O segundo, mai~ 
si·:n2les , e m.tis. economico, he o tep artir as aguasmáes, quan• 
d·o estiv~re .n so':Jre as cinzas , pondo em cada tonel doze 
para quinze cana-ias , medida de París. 
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